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APRESENTAÇÃO

Nos primórdios do desenvolvimento da agricultura, os recursos naturais 
disponíveis propiciaram o surgimento das atividades agropecuárias, e desta 
forma, a necessidade de atuação dos profissionais de ciências agrárias tornou-
se consolidada. Durante séculos, novos conhecimentos foram adquiridos, 
fundamentados teoricamente sobre as práticas agrícolas, conduzindo ao 
aperfeiçoamento do processo produtivo de acordo com a evolução da sociedade.

Diante do atual cenário, a obra “A Face Multidisciplinar das Ciências Agrárias” 
em seus volumes 3 e 4 engloba respectivamente 24 e 27 capítulos capazes de 
possibilitar ao leitor a experiência de ampliar o conhecimento sobre a economia e 
sociologia no campo, conservação pós-colheita, tecnologia de alimentos, produção 
vegetal, qualidade de produtos agropecuários, metodologias de ensino e extensão 
nas escolas, epidemiologia e cadeia produtiva da produção animal.

Em virtude da pluralidade existente desta grande área, os trabalhos 
apresentados abordam temas de expressiva importância as questões sociais e 
econômicas do Brasil. E, portanto, evidenciamos profunda gratidão pelo empenho 
dos autores, que em conjunto, contribuíram para o desenvolvimento e formação 
deste e-book.

Espera-se, agregar ao leitor, conhecimentos sobre a multidisciplinaridade 
das ciências agrárias, de modo a atender as crescentes demandas por alimentos 
primários e transformados, preservando o meio ambiente para às gerações futuras. 

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Hosana Aguiar Freitas de Andrade

Nítalo André Farias Machado
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RESUMO: As políticas de saúde em contextos 
descentralizados e autônomos como é o 
caso brasileiro, trouxeram desafios quanto 
ao planejamento, gerência e avaliação da 
fiscalização dos alimentos, pois exigem 
articulação entre os âmbitos governamentais, 
com importante incremento da participação 
popular nas decisões do setor. No Brasil a 
Vigilância Sanitária está ligada ao Sistema Único 
de Saúde, e cabe a cada município programá-
la, desde que observadas às leis federais e 
estaduais. A contribuição pretendida por este 
artigo é propor uma análise da vulnerabilidade 
da segurança alimentar em Santa Maria/
RS, através de dados compilados durante o 
acompanhamento 764 atividades rotineiras da 
Coordenadoria de Fiscalização de Alimentos 

e Produtos Agropecuários, durante três 
meses do ano de 2016 e discutir perspectivas 
institucionais de controle e fiscalização de 
alimentos no Município. Durante a averiguação 
dos estabelecimentos comerciais, foram 
constatadas irregularidades a exemplo de como 
condições higienicossanitárias insatisfatórias. 
A segurança alimentar é algo preconizado nas 
ações de fiscalização e controle. Porém, para 
além da perspectiva punitiva, é preciso uma 
reflexão quanto ao papel, tanto do setor público 
que faz a fiscalização, quanto das autoridades 
municipais responsáveis pela construção de 
políticas públicas. Observou-se que é grande a 
distância entre a realidade dos estabelecimentos 
e o preconizado pelo código sanitário em alguns 
estabelecimentos. Outro ponto importante 
identificado é a desinformação sobre os fatores 
de risco e, em consequência disso, a redução 
da efetividade dos serviços prestados ou 
disponíveis, favorecendo o aparecimento de 
problemas concretos.

PALAVRAS-CHAVE: Vigilância Sanitária; 
Apreensões; Produtos de Origem Animal;

INSTITUTIONAL PERSPECTIVES FOR FOOD 

CONTROL AND SUPERVISION IN SANTA 
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MARIA / RS

ABSTRACT:  Health policies in decentralized and autonomous contexts, such as the 
Brazilian case, brought challenges regarding the planning, management and evaluation 
of food inspection, as they require articulation between governmental spheres, with 
an important increase in popular participation in sector decisions. In Brazil Sanitary 
Surveillance is linked to the Unified Health System, and it is up to each municipality 
to program it, as long as they comply with federal and state laws. The contribution 
intended by this article is to propose an analysis of the vulnerability of food security 
in Santa Maria / RS, through data compiled during the follow-up 764 routine activities 
of the Coordination of Food and Agricultural Products Inspection, during three months 
of 2016 and discuss institutional perspectives for food control and inspection in the 
municipality. During the investigation of commercial establishments, irregularities 
were found, such as unsatisfactory hygienic and sanitary conditions. Food safety is 
something advocated in inspection and control actions. However, beyond the punitive 
perspective, it is necessary to reflect on the role of both the public sector that performs 
the inspection and the municipal authorities responsible for building public policies. 
It was observed that the distance between the reality of the establishments and the 
recommended by the Health Code in some establishments is great. Another important 
point identified is the misinformation about risk factors and, as a result, the reduction 
of the effectiveness of the services provided or available, favoring the emergence of 
concrete problems.
KEYWORDS: Sanitary surveillance; Seizures; Animal products;

1 |  INTRODUÇÃO

As mudanças na política social do país, particularmente na área da saúde, 
desde 1990, trouxeram desafios quanto ao planejamento, gerência e avaliação 
dessas políticas em contextos descentralizados e autônomos, os quais exigem 
articulação entre os âmbitos governamentais, com importante incremento da 
participação popular nas decisões do setor (ROLIM, 2013). Neste contexto, 
soberania e interdependência na concepção de um sistema descentralizado emitem 
novas táticas ao planejamento, à gestão e à avaliação das políticas de Vigilância 
Sanitária (PROENÇA et al., 2006).

A segurança alimentar é, antes de tudo, um direito ao acesso regular e 
permanente a alimentos de qualidade, sem comprometer a satisfação de outras 
necessidades essenciais, respeitando a diversidade cultural e que sejam ambiental, 
econômica e socialmente sustentáveis (CONSEA, 2017). Para ofertar alimentos 
seguros, o Decreto Executivo Municipal N° 051 de 18 de maio de 2011 demanda em 
seu artigo 5° a presença de responsável capacitado com curso de Boas Práticas de 
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Fabricação nos estabelecimentos que manipulem alimentos, estando a fiscalização 
desta, a cargo da Superintendência de Vigilância em Saúde, através da Vigilância 
Sanitária, especificamente através do Setor de Alimentos. 

As ações de fiscalização e controle são importantes, pois devido ao aumento 
do consumo de alimentos preparados, as ocorrências de problemas relacionados à 
conservação e manipulação inadequada destes produtos aumentaram (MINISTÉRIO 
DA SAÚDE, 2018). Para isso, fez-se necessário estabelecer normas, limites e 
padrões, exercendo tarefas de inspeção, controle, fiscalização e vigilância para 
assegurar a qualidade dos alimentos comercializados (VALEJO et al., 2003).

A contribuição pretendida por este artigo é propor uma análise da vulnerabilidade 
da segurança alimentar em Santa Maria/RS, através de dados coletados durante 
o acompanhamento da rotina de ações da Coordenadoria de Fiscalização de 
Alimentos e Produtos Agropecuários de Santa Maria/RS, durante três meses do ano 
de 2016 e discutir perspectivas institucionais de controle e fiscalização de alimentos 
no Município. 

2 |  REVISÃO DE LITERATURA

2.1 Princípios legais para controle e fiscalização de alimentos através do 

ambiente institucional 

O papel do Estado no âmbito sanitário é amplamente discutido devido 
à necessidade de configuração e forma de atuação referente às propostas 
associadas à determinados modelos econômicos e de ideologias, e apresenta 
especificidades e atributos historicamente construídos (PESSOTO, 2015). O Estado 
tem a competência exclusiva de atuar na preservação dos interesses sanitários da 
coletividade, protegendo a saúde da população, dos consumidores e do ambiente 
(COSTA, 2009; SETA et al. 2010). Segundo os autores supracitados, o Estado deve 
exercer a sua capacidade regulatória, possibilitando a participação no mercado 
internacional, da mesma forma que favoreça o mercado interno qualificado e garanta 
a oferta de produtos seguros. É neste cenário de concorrência que se estabelecem 
as relações, em virtude de interesses e princípios da ordem econômica e sanitários 
(COSTA, 2009).

2.1.1 Marco regulatório

No Brasil, a estrutura institucional é organizada sobre as esferas Federal, 
Estadual e Municipal. Segundo Costa (2009) é neste ambiente de intervenção 
em prol dos interesses da saúde que ocorre a transferência da competência para 
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realização da inspeção e fiscalização sanitária dos produtos de origem animal para 
as Secretarias Municipais. 

Na esfera Federal, conforme o DECRETO Nº 9.013, regulada pelo Regulamento 
e Inspeção Industrial e Sanitária de produtos de Origem Animal – RIISPOA (2017), a 
inspeção e fiscalização de estabelecimentos que realizem o comércio interestadual 
ou internacional, assim como os estabelecimentos  que recebam, armazenem ou 
comercializem produtos de origem animal procedentes do comércio interestadual ou 
internacional são de responsabilidade do Serviço de Inspeção Federal – SIF,  que 
tem a função de assegurar a qualidade de produtos de origem animal comestíveis e 
não comestíveis destinados ao mercado interno e externo, bem como de produtos 
importados.

No âmbito Estadual, a Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal - 
DIPOA, é o órgão da Secretaria da Agricultura, Pecuária e Desenvolvimento Rural 
do Rio Grande do Sul, responsável pela inspeção de produtos de origem animal do 
Estado. A atuação da DIPOA abrange estabelecimentos de abate de animais, casas 
do mel, entrepostos de carnes, pescado, laticínios, mel, ovos e na industrialização 
de seus derivados. O selo da Coordenadoria de Inspeção de Produtos de Origem 
Animal - CISPOA é emitido pela Secretaria da Agricultura, Pecuária e Agronegócio do 
estado do Rio Grande do Sul, o qual possibilita a comercialização intermunicipal 
destes produtos. 

 O Serviço de Inspeção Municipal - SIM, por sua vez é ligado à Secretaria ou 
Departamento de Agricultura de cada município responsável por sua execução. O 
SIM é regulamentado por legislação municipal: leis, decretos, portarias, resoluções, 
instruções normativas e outros. 

No município de Santa Maria/RS, a Lei Municipal nº 4502/01, de 28 de 
Dezembro de 2001, estabelece a obrigatoriedade da prévia inspeção e fiscalização 
agroindustrial de todos os produtos de origem animal, preparados, transformados, 
manipulados, misturados, recebidos, embalados, acondicionados e destinados ao 
consumo da população das matérias-primas como carnes, leite, ovos, produtos 
apícolas, conservas e pescados, desde o abate à industrialização, determinando a 
Secretaria de Município de Desenvolvimento Rural, através do Serviço de Inspeção 
Municipal - SIM, como responsável pelo cumprimento das normas estabelecidas em 
Lei (SANTA MARIA, 2001). 

Procurando integrar os sistemas de inspeção de produtos de origem animal, 
o estado do Rio Grande do Sul, instituiu o chamado Sistema Unificado Estadual de 
Sanidade Agroindustrial, Familiar, Artesanal e de Pequeno Porte - SUSAF – através 
da Lei Estadual nº 13.825 de 4 de novembro de 2011 e regulamentado pelo Decreto 
Estadual nº 54.189 de 14 de agosto de 2018 e pela Instrução Normativa n° 10/2018 
da Secretaria Estadual da Agricultura, Pecuária e Irrigação (SEAPI). Essa lei é fruto 
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da reinvindicação dos pequenos agricultores e agroindústrias do estado do Rio 
Grande do Sul, que buscavam legalizar seus produtos, garantindo atenção às boas 
práticas agroindustriais e alimentares de forma adaptada às diferentes realidades 
dos agricultores do estado.

Desta maneira, a forma encontrada foi vincular o SUSAF aos Sistemas de 
Inspeção Municipais (SIM’s), fazendo com que estes sistemas locais garantam o 
cumprimento dos requisitos da lei através da equivalência dos serviços municipais 
e estaduais. Assim, o SUSAF requer que os municípios tenham um sistema local de 
fiscalização operante e comprovadamente capaz de fiscalizar os estabelecimentos. 
Em contrapartida, os produtos inspecionados pelo SIM, terão a equivalência 
estadual e assim, a possibilidade de comercialização em todo território estadual, 
ampliando o mercado consumidor, proporcionando maiores oportunidades aos 
estabelecimentos e ofertando alimentos seguros aos consumidores.

3 |  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

O presente artigo é um estudo descritivo, exploratório e de abordagem 
quantitativa pois procura quantificar e entender, a partir de dados e reflexões mais 
pontuais, as estratégias adotadas pela Vigilância Sanitária de Santa Maria/RS para 
efetivar as ações de controle e fiscalização preconizadas pelo Estado. Desta forma, 
buscou-se identificar as principais ocorrências de inobservância ao código sanitário 
vigente, a partir dos instrumentos de padronização utilizados pela COFAPA, com o 
intuito de compreender a vulnerabilidade da segurança alimentar e as perspectivas 
institucionais de controle e fiscalização de alimentos no Município de Santa Maria/
RS.

Para a realização deste estudo, foram coletados dados de 764 atividades 
desenvolvidas em estabelecimentos comerciais de alimentos no município de Santa 
Maria/RS entre os meses de julho a outubro de 2016. O primeiro passo da pesquisa 
foi identificar as irregularidades encontradas através das inspeções sanitárias 
através de um Chek-list baseado na Portaria 78/2009. Gil (1999) menciona que o 
uso de um formulário estruturado para as entrevistas guiadas, com uma relação 
fixa de perguntas, cuja ordem e redação permanecem invariáveis, garante que a 
mesma pergunta seja feita da mesma forma a todos os componentes da amostra. 

Para Gray (2012), o método de coleta com entrevistas estruturadas é o ideal 
para realizar uma análise quantitativa. Trata-se de uma pesquisa quantitativa, pois 
sua abordagem procura identificar, a partir de dados compilados e analisados no 
Programa Excel, reflexões mais pontuais dos agentes envolvidos na comercialização 
de alimentos em Santa Maria/RS. 
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4 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

4.1 A vulnerabilidade da segurança dos alimentos no município de Santa Maria/

RS

A produção e a comercialização de produtos de origem animal sem inspeção 
sanitária são consideradas ilegais no Brasil (RIISPOA - DECRETO Nº 9.013, 
DE 29 DE MARÇO DE 2017) motivando ações fiscalizadoras e apreensões de 
produtos na região central do Rio Grande do Sul (GAUCHAZH, 2016). Mandados 
de busca e apreensão em estabelecimentos regulares resultaram na retirada 
de aproximadamente nove toneladas de alimentos impróprios para o consumo, 
interdições e suspensões das atividades comerciais (RIO GRANDE DO SUL, 2016), 
(DIÁRIO DE SANTA MARIA, 2018) e (RIO GRANDE DO SUL, 2019), gerando 
descrédito nas instituições estabelecidas. 

Em Santa Maria/RS, a equipe de Vigilância em Saúde, através de demanda 
do Ministério Público, realizou fiscalização de estabelecimentos que armazenam 
e comercializam alimentos encontrando irregularidades, como problemas de 
refrigeração, bem como carnes impróprias para o consumo (Ministério Público, 
2016). Lundgren et al. (2009), alerta para a importância da temperatura na 
comercialização de produtos cárneos, pois com a variação de temperatura, carnes, 
pescados, leite e derivados, alteram suas propriedades rapidamente. Ao total, entre 
estabelecimentos comerciais e feiras, foram apreendidos entre os meses de julho 
e outubro de 2016, 4.828,06 de kg de alimentos no município de Santa Maria/RS, 
conforme a tabela 1 a seguir, fornecendo dados para reflexões sobre a eficácia do 
controle institucional existente.

PRODUTOS Kg %
Carne Bovina e Derivados 2592,60 53,70
Outros (vinho, margarina, suco de fruta, arroz e outros) 944,80 19,57
Carne Suína e Derivados 802,09 16,61
Leite e Derivados 383,05 7,93
Aves e Derivados 51,00 1,06
Ovos e Derivados 36,00 0,75
Pescado 9,97 0,21
Mel e Derivados 5,00 0,10
Carne de Capivara 3,55 0,07
Total 4.828,06 100,00

Tabela 1 - Apreensão de produtos de origem animal realizados pela VISA nos meses de Julho e 
outubro de 2016.

Fonte: Vigilância Sanitária, 2016.
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4.2 Ação inibitória ao comércio de produtos de origem animal não inspecionados 

em feiras do município

As feiras coloniais são um local de fortalecimento da cultura regional e 
representam os canais de comercialização dos produtos provenientes da agricultura 
familiar (ZANINI e FROELICH, 2015). É neste ambiente que ocorrem, de forma 
organizada, a inserção dos produtores no mercado para realizarem a distribuição 
de produtos artesanais e de qualidade (CASSOL e SCHNEIDER, 2015). A 
comercialização direta é a alternativa utilizada pela agricultura familiar, apesar das 
convenções industrial-mercantis predominarem (FUNDO INTERNACIONAL DE 
DESENVOLVIMENTO AGRICOLA – FIDA, 2018). Apesar disso, as feiras tornaram-
se espaços emblemáticos de cadeias curtas e as práticas como a diversificação, o 
autoconsumo e a comercialização entre produtor e consumidor que se abastecem 
diretamente nesses espaços (POZZEBON et al, 2017). 

A virada de qualidade apresentada por Goodman (2003) como motivação para 
o movimento que contrapõe o modelo de produção e consumo em massa associado 
a globalização e as cadeias agroalimentares longas, traz diversos debates sobre 
as questões legais e sanitárias em feiras. Entretanto, para a legislação brasileira o 
conceito de qualidade dos alimentos está relacionado à capacidade de produção 
e às ferramentas envolvidas no processo produtivo (CRUZ e SCHNEIDER, 2010). 

A crise dos sistemas alimentares modernos tem origem econômica e 
as superestruturas não são consideradas sinônimos de qualidade (CRUZ e 
SCHNEIDER, 2010). Os recentes escândalos envolvendo a indústria alimentar (G1, 
2013), (AVICULTURA INDUSTRIAL, 2017), (G1, 2018) contribuíram para que as 
feiras sejam associadas às mudanças sociais referentes ao padrão alimentar de 
qualidade. 

O fenômeno da virada da qualidade dos alimentos está relacionado aos 
recentes riscos alimentares, críticas e descontentamento ao atual modelo de 
produção, processamento e distribuição dos alimentos (GOODMAN, 2003). A 
produção de alimentos artesanais, ocorre em escalas de processamento menores, 
pois a comercialização dos produtos ocorre em sistemas locais e as relações de 
confiança entre produtores e consumidores são usadas para legitimar a qualidade 
desses produtos. No entanto, a legislação sanitária ao adotar padrões hegemônicos 
para a produção de alimentos em grande escala, não facilita o acesso de pequenos 
produtores às práticas e condutas de inocuidade previstas, dificultando assim, a 
inserção dos mesmos no mercado (SCHNEIDER e FERRARI, 2015).

Em contrapartida, o comércio clandestino de carne ou de produtos sem 
procedência comprovada é um grave problema de saúde pública no País. Abrahão 
et al (2005) referem que produtos de origem animal, principalmente embutidos 
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provenientes do comércio clandestino, comumente constituídos pela presença 
de partes contaminadas ou deterioradas de animais doentes, são ofertados como 
“produtos caseiros”, livres de substâncias químicas, tornando-se um risco à saúde 
e que além das precárias condições de higiene e de tecnologia, não há qualquer 
análise ou critérios quanto o uso de ingredientes como retalhos, gorduras, vísceras, 
proteína de soja e de amido em sua composição.

Apesar das fiscalizações sanitárias para inibir a prática, em 2015, o Cepea, 
da Esalq/USP (2015), estima que o abate clandestino respondeu de 3,83% a 
5,72% do total de cabeças abatidas. É recorrente os problemas relacionados com a 
clandestinidade no abate de bovinos. Segundo o FARMNEWS (2019) o número de 
animais abatidos sob fiscalização sanitária foi de 29,67 milhões em 2016 e o volume 
de peças de couro recebidas em curtume foi de 33,62 milhões, indicando um número 
importante de animais abatidos não registrados, reafirmando a necessidade de 
adequação dos instrumentos de fiscalização utilizados pela Vigilância Sanitária e de 
políticas públicas adequadas para a comercialização de alimentos, contemplando 
as especificidades regionais e a produção artesanal local.

5 |  CONCLUSÃO

As mudanças culturais decorrentes do desenvolvimento econômico, a 
crescente valorização do setor de alimentos, a concorrência e a percepção do 
consumidor quanto à qualidade sanitária e nutricional dos alimentos, tornou-se um 
desafio para os estabelecimentos que procuram destaque através do investimento 
em estratégias higienicossanitárias para melhorias da qualidade dos produtos e 
serviços oferecidos. 

As estratégias de educação, orientação e informação para o consumo, 
organizadas pela VISA, justificam-se pela necessidade em melhorar a capacidade 
de escolha no ato de aquisição dos produtos e serviços.

O número de atendimentos e interdições realizadas permite afirmar que existe 
forte indicativo da vulnerabilidade da segurança alimentar e que é necessário discutir 
as perspectivas institucionais de controle e fiscalização de alimentos adequadas 
para o novo modelo de consumo alimentar em Santa Maria/RS.

A avaliação do modelo de atuação da VISA em Santa Maria/RS indicou que 
qualquer diretriz de integração dos órgãos de fiscalização, na área de alimentos, 
depende de fatores, como reciprocidade de interesse e postura de integração por 
parte do setor de saúde, do projeto político da administração pública municipal e 
da presença de técnicos da área de alimentos, para o desenvolvimento de projetos 
específicos.
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